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Anuo' i 

DU I' j,nte a minha "'lOtada na 
ｳ･ｭｾＢｾＺｬ＠ lU°.,")lrlatoj:.d, s u!)sti­

(ulr-lI1e-bá m, re,':acção d SI" 
rolh" , o meo "milóo o s r, .Ir. 
1>"3uciseo Jo .. é Luiz "Iunll!>. 

Outros la ficar:un, b lvez, á blica está ameaçada, e agora, tra o ｬｩ･ ｾｰｯｴｩｾｭｯ＠ liberal, para 
quem 11 Lei incompatlbtlisa; I, corno flor l'ncaut, ficoü a capital poJt>I"f'm ültrlr com o presi<lente 

. r.l d ' uor foi preciso que por ordem deste mu pua ･ｬｾｂｾ＠ a L('i 0[,0 é Lei, t ranS10l"mau em praça e b . 

mas o Sic vúlo SiC jub:o Ira; por tod, a parte sold:dos; viss? primeir'J o ajuda'l te <l'or-

I Por toda a pal'te ameaças aOi don rcvistal os; e ,í quando e to 
sim. 'fi t <; 

N:Io fazemos comrllental'ios, llJ ue 60 não ｳｵ｢ｪ･ｩｴ｡ｾｾ ＸＱｕ＠ ao po- verl cou quo e3 avamscru arma 
ＡＡＭｾｾｾ ｾ］ｾｾＧＡＺＮＡＮＢＧＡＧＡＧＡＡＧｾＡＡＡＡＡＡＡｾｾ Ｎ＠ sobro o facto pO:'quo ja ostá nl) I ､ｾｲＱ＠ Cadeia, palacio, caza da o o foi p:ll·ticipar ao exm, é qUI} 

ｔｵｯｾｵｺ＠ .L F. CHAVES 

l V ｾ＠ R D A O K dominio de toda a provin('ia co- asscmblea era cada uma, urna dlo so dignára apparecor. 
.. 

10 Je F,'\"eroiro de 1884 

Aso;emblé .• pl'a\'lncla l 

mo clto .e dea. [ol'talcza IIIcxpugoavell Quanta vergonha, q'lao o op-
Um dia virá, ma is tarJo, que ｾｨ ｳ＠ porque e pua que este pl'OlJio ｰ｡ ｲｲｬＧｾｳｴ｡＠ i feliz provin-

t A apl'al':'Ito ballica? cil!' saldomos as ｮｏ ＢｾＺｬＱｬ＠ con as. . f 'cm'" 
Conforme, de ha muito, l e 

propalava, n'osta cidade, exel'­
C611 a OI:l.ioria, liDeraI, d:l Ag-

Para ormar-se uma ｡Ｓｾ＠ - ｅｾｴ￣ｯ＠ sat l!5reito,. Ponham 8 pena do TaliãO será a recompon- d 
. bléa qUI) ｰｯＬｾ ｡＠ sem estorvo e c.isponh:!m como 1103 approvcr: 

I lmlJléa, o maior dos ｡ｴｴ･ｮｴ｡＼Ｑｯｾ＠
á Lei coutra o :ooi, co-reÍigiô-

sa dos Ｚｬ｣ｴｯｾ＠ d(' ｰｬＢｬｰｯ ｴ ｾ ｮ｣ｬｮＭ d 
ad vel'., ｲｬｏｾ＠ pôr am pratica tu o ｣ｾｴ￣ｯ＠ li Hes e desc:n bararados U:l 
que o cS[Jlrito partiàario póde ｏ｟ｐｉｏ ｾｩ￧￣ｏ＠ _ nenhum ob ｴ｡Ｇｾｵｬｯ＠

ｾｾｾ Ｎ ｾ＠ Ｇｾｬｮｾｭｵｾｾ＠
sugo m, l li ｾ＠ encontrarão para lc,-arem a pro-, , 

CO'1lpletou-M a ob!":! da ioi- suas paixJes e a seu partido, "incia ao fundo uo aby mo, 
embom com ｩｳｾ ｯ＠ soffra c se ar­ql\id:.lde; prel'"locco a PI'cpoten -

nario, Sr. SOUZ:I Pinto. B,tava 
isso combinado; el'ó1 preciso ll:!-
vel' uma vinganç:l, houve-a, era ela. I'Ulno a provlllcla 

miiter uma ､･ｾｻ￺ｲｲｾＬ＠ pl'ar.tiCOll- Arvoro u o ｬｩ｢ｾｲ｡ｬｩｧｭｯ＠ o ･ｾﾭ

se-a; mas , ｾｵｲ｡＠ isso, nao ｬ｡ｮ￧ｾＭ tan la rto do ､｣ Ｎ ｾｰｯｴｩｳｲｮｯＺ＠ n.lo h:l 
I".'n mao ào meios ca-1"alheirosoa I mais ?rJern ; ti letra mOl·t .. , a lei: 

og-les , ", pOl'qll1) ｯｾ＠ nlo tl- c o clJau:io scm g,lr'111t l.l c$ta 
am, c .. bal·am aos p6s o priu- nposto ao ｩｮＧｬｉｾｴｯ＠ Q pouo $obl'e 

cil)ios da Lei ･ｬｾｩｴｯｲｬｬ＠ e s u. re- ello e:{el·cer-s.\ ｴｾｊ［ＬＦ＠ ;J. sortú de 
ｧｾ ｬ｡ｦＡｬ･ｬｬ ｴ｡Ｌ＠ e intol'pretanJo-o. arbilr:u'ieda,lcsl 

E havil ne"' . L .... o UÚ tanta 
ostenlncão da forca al'lnala em , . 
uma terra, cuja ｰｯｰｵｬＺｬ￧ｾｯ＠ res­
peitosa o orJeira é inc:lpaz de 
exceder-se no dominio l('g"alt 

1) sau. modo, deram expansão á A quo tempo chegá mos , ond" 
sua bilis. o direito o a jU8tiç:! na da ｲｯ｡ｩｾ＠

Cumprohendomos que aos ad- saú do que a v 'l'Itade de quem 
Ye l'sal'ios uada ｳｾ＠ poupa, porque quer, póde e mandaI. .. 
St corrc o risco do mOrl'er-lh Quatl'O di as andou em ｾｯ｢ｲ･Ｍ
nas mto,; mal faça-se-o UOi li­
mites do jüsto fl do honesto, sem 
afl"ilstU'SQ da Lei, corno IisBram 
OI conservadorel, na sessão pas­
slda ao r. BarroÍ!'O', polo f:lcto 
de h,ver uma Loi, que o incom­
p:lti bilisa va. 

lnutilisar-se, ｰｯｲｾｭＬ＠ um di­

p!om'A, ｾ･ｬｯ＠ flottil e ab9 urJo pl'e­
texto de ter siuo o eleito promo­
tOr do ca pellas ad hoc, s6 ｮｾ＠

Deocia se poderá incontrar razlo 
d. sor pal':\ ｴｾｬ＠ procedimllnto, 

salts .ma populaÇiio inteira: a 
policia de :prom ptidlto e a· tropa 
de linha do ba ionetas calada. o 
as patronas muuidas de cartu­
chos ombalados, e tudo alerta e 

tudo disposto para acommetter, 
ferir e matar o prim irn que ro­
clamasse a acção da lei! 

lIa sompre falta d, tropa para 
policial' a cidrldo, pllra manter i1 

ord.m, at6 ás vezes para acom­
panhar um preso, para dostacar 
ｰ｡ｬＧｾ＠ um ponto oudc " ordom pu.-

E ha vorá nada q lIi acobarde o 
cidadão quando ello pugna polos 
SIlUS <lil'eltos? 

Apezar de todo esse arrega­
nho militar lá estava o povo, 
noue mesmo logar ouJe podoria 
havor a ＧｾｸｰｬｯｾＺｸｯ Ｌ＠ sem SllstO e 
em receícs; ao ｰ｡Ｌｾｯ＠ quo tre­

miam de medo os que dispunhao 
d'essa força, os que a tinh:lm rc­
q U isitado e quem p:ua lá a m:\U­

dára: a prol'a é que o recinto da 
ass.mbltia, ｾＺ｜ｬ｡＠ de commissõls 
o todas as portn por onde p.odia 
alg uom entrar ou aahir tinhiio 
gU:trdas de baiQneta armada; e 
no prop.io palacio da prelidlll­
ci:! ondo a guarda estavn reror­
ça<la, para lá penetrarem tres 
membros da assemblén que ilo 
om commiSlão l'opresentar COIl-

ＭＭＭＭｾｾ＠

Caloró3:1 ［｣ｵｲｲｾｬｬ＠ a SC"Jo de 
hontern, terminando <le modo 
qne nlo s pondc saber o qn. 
foi resolviJo, i. '.,81 sompre roi 

• excluido ou n:'io o I' . Souza Pi n-
to. 

IIojd reuniram ge-dJ novo os 
mllmbros da uscmbléa no paço 
delta , orando os SI'S. Oli veira. 
Chaves o .Baym , que apresen­
taram um r.querimento,pedindo 
a verificação ua votação de.hon­
tem. 

ｾｉ｡ｬｬｩｦ･Ｕｴｯｵ＠ se contra o sr. 
Elyseu. 

O sr. Bayma retirou o .. u ..... 
qut'rimeuto, por ter apresentado 
outro o sr, Oliyeira, • 

Comparecoll á Halo O 
Francisco Ramol, COnyill1ll_ .... 
la meza. 

Por ultimo, quando_ 
Y& saber O .... ultlwlo 
d. hoatea:, foi 
r.qllerimento 
Ely .. u 
minto d 
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Ao ｡｢ｲｩｲﾷｾ･＠ l ｳｾｳｩＮｩｯ＠ ｰｲｾｰＱｲ｡ｬｯｲ｢＠ conlialll pell sober:lDia po(lolar, e I de um deputldo, cuja eleição er3 
da l ｾ･ｭｨｬｾｊＬ＠ no lubado, ｦｬ･ｾｩｯ［｜＠ d;} QU31 n.io f"i de litui!lo por 'ota- I cc.ntesta,la, 8 contrl o regimento ela 
(l11:lIra pel.! ｯｮｬｾｭ＠ I) sr. dr. RIY' elo da a embIca; I.CX., II"G tem me 111:1 assembléa, uma .ID entl a 
ml, ,cndo Ih'a negada pelo ｰｬｾｓｉＭ Il1llbem tem bJrbas ｢ｲＺｬｮ｣｡ｾＬ＠ Que áQuelle parecer qne, sem ter sitio 
dente d:l ｾｬｺ｡Ｎ＠ de\'o rc peitar, n10 flnJu abusar do' lida nem disculida, com sorprcza 

l'rote·tou o orador ･ｮ･ｲｾｩＬＺｵｮ･ｮＭ C.lrgo, que lhe confiou a lei, cllntra I de totlos, foi posla a ,'olos; o q'18 

te, dizendo QUi) s. ex. nio POdll a::versal'ios G om favor dus seu, nl0 se rcalisou porque levanlaram 
ser ｾｵｰ｣ｲｩｯｲ＠ a. lei, e que o,cuparia amigo;, se diversas l'ecllmações, suspenuen 
a tribuna rlra 11 H de seu dlrclto, Quem nio lem a necessaria dose dJ por isso, o prilsiuenlc,-a se'são. 

THO." Cau 
SonA PlIITO 

Dn. ｇｅｾｇｉＧ＼ｏ＠ V,D>L 

J. J, ＱＢｾｕｅｬｾｏ＠

Gl'ILIIERME ASSE8UQ 

COURÊA nEINHAnOT 
('EnEJOA E ULIVEIRA 

M. J. J)E. OtlVEm. 

JOÃO CARLOS NEVEI 

donde só slhirn .1 a laulo [Jsse de imparcialidade para OCCupu um Desl rro, 2 de Fevereiro do i88<i. 

co'l5tr:\Ili(ido peLI far\l. c..lróo ､Ｇｾｱｵ･ｬｬ･ｳＬ＠ deiu:o; porque Os ttepulados profiocíaes:- o ｾｴｨ･ｩｳｭｯ＠ hodie.· .. o. 
L tS ralavrl< leudo sido caloro- nem levanta aCl'usações justas. nem TIII)III:J: Chaves, Domillgos Costa, 

Slmente arpl;luJKhs, o sr. prMi- 58 expõe' deslDoralisaç;io e ao ri: oll:a Pillto, João CarllJS Neves, 
Infelizmente a opoe";! qt:e :llra-­

vessamos é ullIa tl'essas trisles ero­
chas. A peile !lcdionda do Alheis­
mo, assola o mundo com [jcilidade 
ml1donha, com ｩｮｬｾｮｳｩ､｡､･＠ as om­
｢ｲ￴ｳ｡Ｌｾ｣ｯｭ＠ satanica perlinaci3 . 

,leoto .uspeodeu ;1 sess.io por /Dela diculo. 
Uorl. O sr. S. Pinto respondeu á intima 

Pereira c Oliveira, ()or/"(!(I R ei­
IIhnrdt, João ｊｯｾ￩＠ Pillheiro, AI. 

J, de Olit'eira, DI', A. Ba!J."Ilu, 
. 1sseburg. 

Entretlnlo o sr. ､･ｰｵＺｾ､ ｯ＠ Flrra- ção,'Que d'aquella catleir., que lhe 
po tendo u,ado de (lalavras pouco confiára, o m IIdate popular, si> 51 

JlJ'(,pri, s ele 11m recinto Llo respeila- hiria.t força. 
,el, dou·lhe illllOOJlztl 8 cOAfio ' n· As galeri:u appaudirlío .strond:> Aoje, pela manhã, uma força de 

linha foi poslada em [ren le à assem 
bléa, revislaotlo as ｰｾｳｳｯ｡ｳ＠ que an 
tr:lvaoo. 

Eis :l razão porque o mais mons­
ll'IIOS0 dos absllnlos, o m:lis abomi­
lia \'el dos allentatlos, a negação de 
Dells, cstâ ahi erigido em axioma e 
fcitll;pedra fundamental do no\'o 
progresso humanilario. O Alheis­
mo ｨｯ､ｩｾｲｮｯＬ＠ principiando por ne­
gOlr o dogma da creaç-o, renecte.se 
lugubremente em lodos os ramos 
elos ｣ｯｮｨｬｾ｣ｩｭ･ｮｴｯｳ＠ humanos, cor-

te re;:(lostl o r. I nenle cor.on61 D. amente" or3110r. 
CoStl, com graode satisfação das Foi de no 'o suspensa a sessão; e, 
pessoas prescutes, proferindo ou- 10 meio dia,tocando·se, por tres n 
tros conceitos poucu lIooroi03 para zes, a campainha, 5ócompareceram O qllo mais seguio se, "erão os 

ｮｯｾｳｯｳ＠ leilores do seguinle proteslo 
que nos foi enviado, afim do dar 
DIas publicidade: 

o sr. Furapo. os :lepulad05 conservadores. 
Reaberta a ses5.l0, petlio disptnsa O oosso collega do .jornal,. dan 

do cargo tle ". secretario o ir. de- do noticia da ｳ･ｵｾｯ＠ de ｾ｡｢｢｡､ｯＬ＠

putldo. ｾ｢ｮｯ＠ I Blrreiros, a qu1l, acerescentou: 
sentlo aceila pila pre iJencia, con- _ A llIeu tomou a deliberaç:in, 
,.idou esla o "'. dellUl do [ly.8u, Que julgamos acerlada, de não coo 
para (lCcupar aquclle Ingu. idnlir espectadores nas tribunas, 

ｐ･ｾｬｲｾｭ＠ logo a palavra os rs. pois é d'alli, mais notavelmente, 
Oliveira e Ibyma e oão a quereodo que lêm partido as provocações. 
cLlr ｯ＼ｮｲｾｑｴｂ＠ dI. • ｾ｟ｉｬＮｵ･＠

dizia: -Em tempo opportuno Y. ex. 
bllua, em l8mpo opportuoo,. • . 
disse o sr. Oliveira:-

-Poi ' (tempo opp rtuno para 

Correram homlem boatos qllP., a 
serem uactos, comproruellem seria 
menle o governo da provincia, e 
dão o sr. dr. Gaml non como prin 

cu dizer o que dno, é j oslamente cipa! responsnel deste estado de 
agora, e ji quo v. ex. li-O coose:Jlo COUSlS e unico obsllculo pua que 
que eu falle, mu sempre cumprir o os parlido chegtoern a um accordo. 
meu dever. Dizem que s. ex. mandara oITere 

V. El. e"tá commellendo uma 
b
. . d d .\ I cer ao depu lado sr, Souza Piuto, 00 

ar Ilrll"le a e; qUlnuo o " secre- . 
. d d' d caso que e resignasse a ser depura 

t, no pe e tspensa o cargo , con- . 
'd q d I . II do-a pro[llotorJa da L:J.gunJ., e Que 

, ' 1 a-se o _' . a esempenuar aq ue 
I t d I d 

esle senhor repeli ira sem e I li a o le 
ogar, e um ou ro cpu a o a oceu- _ 

.I . tr:J.sllaeçao . 
par o lus,r do '!' . Isto e o que eo-

Diz se tambem que o governo Ile 
sina o regimenlo o ｱｵ ･ｾ Ｎ＠ ex. tem a 

ral reprova o movimento de força 
fazer, e não estar ｰｲｯ ｣ ｾｴｬ･ｯ､ｯ＠ Cl)1D0 
acaba de fazer-o. que S8 llm observado nesta capital. 

Enlão das bancadas liberacs:- Ignoramos si taes boalos tim ou 

-E' verdade I é verdade I 

O sr. dr. Bayma não poudo ainda 
fallar, mas fel -o o sr. d:. Abdoo, 
que n'ulD . discurso descompôz a­
q uelle. 

Esta parcialidade do presiden te 
Ｑ ｾ ｬＱｉｩｬ＠ r rio da a emblÍla e mà, e 
pó1e conduzir a consequeucias mni­
tll desagrada reis. 

'. ex., que apellou para as bar­
bas br3ncas do sr. S. Pin to , afim de 
deixar uma cadeira. que lhe foi 

não-fundamenlo. » 

Por sua pute alguns depu lados 
publicarão no «Jornal. de hontem: 

O • Despertador» de hoje, mal 
informado de certo, noliciou que na 
sessão d:l assembléa de anle hou 
tem, encerrada a disClIssão, foi pos 
to a Tolos e approvado o parecer da 
':!'. commissão de veriQcação de 
poder6S. 

'ão foi assim; os liberaes é que 
pretenderam fuer approvar com o 
Yolo do pre Idenle d3. assembléa e 

Protesto 

Violentados pela Cor arma;!a quo in-
,adio o retinto d •• ssemble. provlnci.l, rompendo, depravando c pervorten-
para o Om de por Cúra de sua cadei ra o do a sciencia, a '\Jllcratura, a eslhe­
oosso companheiro ó sr. ouza Pinto, lica, ｾｉ･ｧｩｳｬＺｬ￧ｩｩｯＬ＠ O direilll publico 
legitilllO depntado, COIDOS pedir provi- os costumes, as instiluições Q a ｣ｩｾ＠
deUCII. 1 s. CI. o ｳｾＮ＠ residente ､ＢＭｰｲｾＭ ｾ｡ＮＮ｡ｭＮｦＮｊｯｑ［ｬ＠ _d ｾＢＢＢＢＬ｜ｉ＠

. O Athcismo conlempoP n80 'não é A., chrgarmos á perta principal de pa- -
lacio, • ｳｵ｡ｲｾ｡Ｌ＠ que ha via sido dobr.da. omente a asquerosa ulasphemia 
vodou ft nussa ent rada. deela rando qno que o insensato, a ｲ･ｶｯｬＬ･ｲﾷｳｾ＠ no 
.penas poderiam ler ing .. '.s. Ir.,s dopu · charco pódro d:ls mais ignobeis pai­
ｴｾ､ｯ ｳＬ＠ ' gllndo a ordem que ti ve ra do or. xões ollsa arlicular na demencia do 
ajudante de ordens. r ., 

Cedendo a e,sa inti mação , COI",m á seu 1)1 10. E talnlJcm a aposlasia 
presença do sr. VrPsldelltc os II OSSOS co m- fria P. calculatla ､ｾ＠ inlelligencia, que 
panhei ro. leu""le coronellJomingos C05- COIIl o cJnismo d'lIma soborba de.­
ta e .dl'ogaclos Ma no..! de OllJe, r. e dr. communal, com uma ferosa que e­
Chaves, depois do sorelll revistados pelo xorbill da perversidede humana, 
mesmo sr. ojudanto de ordens, qnc de- elD pledo ｳ･ ｾ ｵｬｯ＠ t9; afIronta impu­
çlarou ser essa a ordem que tivera de I . 

dantemenle a razão e o sen limento eI. , 
Ouvindo o sr. presideDte a rtel.mação a revelação divina, a crença unil'ir­

que lhe COI C.,ta, responden que nenhu- sal, a tradição constanle do genero 
ma outra puvidenci. podll_tumar, se não bumano, e mOleja com lilania su­
a de mandar a Corça publica p.ra a as- prema, da existencia do Cre3dor 
.emblh , toda a \'ez qlle a requis,tasse o . 

vomllando tremendos improperios presidente dessa corporação, retirando-
sa em seg uida. do coração myrrallo pela sêd. inCt-

Em vi ta de tão brusco procedimenlo, tinguifsl de ouio inferoal, 
retirálllo-nos todos. telegrAphámos para I No mundo civilisado, o alheismo 
a cOrt. , reclamando prol'id"ncias e ga- ê ｾｵ｢ｬｩ｣｡ｭ＠ l f 
ranti. aOI nossos direitos. cn e pro essado por ho--

E Igor. vimos prolestar contra eSSA mcns collocauos em posições as ma­
violencia inaudita que acaba de commat- is imporlanles, por muitos que oc­
ter contra os rep resentantes do povo a cupam as ･｡､ｾｩｲ｡ｳ＠ docentes das es­
primeira .utorldade da provincia, d. ac- colas primarias , dos Jyceus, das a-
cordo com a mesa d •• sscmhté. que, A cad . d 

. eOOlas, lS universidades, vulga­
força, qn iz manter o acto violento de ras-
gar o diploma de um dtput.ado legitimo, rlSado Com empenho pela impren-
para dar entrada a qncm não tinha dlrel- sa, e fioalmenle acclamado pelas 
tos para ISSSO, c S9 porque aquella PU massas populares desvairadas com 
conservador e este liberal, como é toda a a pestilencial propaganda do erro e da 
mesa, impiedade; enlrelanto Deus se m 

, .. 
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UIIUDI 
............. 

um qaarto dt bora ao'" I .• •• • 
...... ＧＧＧＧＧｾＮ＠ a cada 1I0mee- .. renderam' 'OI de foto· OI ·'1 

e pata qnal'l'ter pa'le. a que .. eruOI deleatOl prestaram grande -----------
nossas ｩｾｬ｡ＧＮ＠ encor.lramol auxilio á força publica, O l". dele- AI ............... e ... 
de admiraç:io e de rel:o- \lIa,lo dr. ｾＧ･ＱｩＬｬＬ＠ da CosIa. di,em' \ Para dar mais brilho ás camins. 

bbedll'len'to eterno, praças de pohc':l, li o Tenente Car-\ Di. solve-se uma colber de gana-
À c6r !Zl.IloLd,\ do ｒｲｭＢｭ･ｾｬｯＬ＠ a \ ｾ｡ｬｨｬＩ＠ fourr.. ｬ･ｾＮｭ･ｮｴｾ＠ ｦｾｲｩＬｬｯｳ＠ com I ma-AralJica em pó, em meio cope. 

, dos Ｎ ｭｾｲ･ｳ＠ '1 ue c,rclln- pedr;ubs e outros .prol«IChs. \com aglla, ､Ｇ･ｾｴ｡＠ solução ｴｩｲ｡Ｍｾ･＠ CG-

o globO, o se,nt,\I :1T do ｡ｳｴｲｯｾＬ＠ Sabem o quo o ISto' Iber e meia, da. de sopa, que le 
1I0l'ge,os e camlJientes plumagens .Nada mais, nad.a men.os: um fi- \miSlura com a lI

offim3 
de polvilho. 

ｰ｜ｓｳｾｲｯｳＬ＠ ｾ｢ ｾ ｬｬ｣ＷＮｾ＠ e a fragan- Hllnho do asssassmato Impune de ÀS camIsas em que se uzar d'osla 
･ｩｾ＠ das ｮＩ ＬＧｯｾＬ＠ olrahallHl intolligon- A(lulcho de Caslro. gomma, ficão com a ｡ｰｰｾｲ･ｮ｣ｩ｡＠ d. 
te d1 ab.llhl, a a,lmlrlVel pru,iden- El'l'llta.-Na 4,' pagina, columna nOVe l. COIl"em '1

ue 
a g"mma Ara­

｣ｩｾ＠ da form i\:a, o \'>ramir inces_ante -i.', Imha {5 , em lucar de USO';; bica seja de primeira qualidado. 

-.0 ..... ·· .. 
! um IOldado qf10 ba,ia morto 

um 1'10. com um ｧｯＡｾ･＠ d. lIa1lar­
ea, e qUI fóra cbamado á joiro. 
pergunloo o juiz ,orque oão Linha, 
anles, batlido com o cabo. 

Foi porqoe eUI mordeu-me eom 
os dentes e não com a taoda, res­
pondeu o soldado. 

ｬｐｬｄｬｾｏ＠
do oceano,'O estampido do trovão, leia- se 13;;805. 

mngir ,1.\ ｴ･ＬｵＨｬｯｳｴ｡､ｾＬＱ ＰＬ＠ o fu Igu· Carnes ,·el'lIes.-l'or .ezeslemol 
Bolo. elas da .... 

ｐ･ｮ･ｩｲｬＭｓｾＬ＠ sobre uma tá.bua pro- E. e:o p .... _ ... cel"l" 
dJ raio, e sobre tudo a orgaoi-

1 obrl mlis perfeitl da crea­
.... ,,:_< O homem, o-tudo denun­
cia ｡ｧｲｬｬｬ､ ･ＷＮ ＱＬｾＬ＠ sabedoria e a in­
hlli.el ･ＺＧｬ￵ｾｴｯｮ｣ｩ ￵ Ｇ＠ ､ｾ＠ Deus I ｾｉＺｴｳ＠
não é si> pelos pbenomcnos, mara­
"ilhas e conR ,\:rl(ÕeS da nalureza; 
;>clos gnloS vozes c instinclos dos 
ｉｊｲｵｬｯ ｾＬ＠ quo Deus nos manifesta o 
SOIl oder. Todos os aconlecimon­
tos hnmanos. as prosperidades, e 
ruinas ＱｬＱ ｾ＠ ｮ｡ ￧￵･ｾＬ＠ 15 grandezas e 
aniquilamp.,üos dus imtlerios, a blr­
bõHia e a civ:lisação dos ＨｬｯｾｯｳＬ＠ o 3 -

ｏ｢ｾｩｧ｡､ｯ＠ pela eireumstaneia 
de ,aertnegociante e Agente da 
Baprela da Colonia Grão PIJr4. 
nio poSIO fUI'tar-me ao dever de 
ir:á bordo embarcar e delem· 
uarear carga. e colonol; mal 
sempre que o faço. Ifata.me 
contrariado pelol modos provo. 
cantei, com que o Comea.daa· 
te do S.tLouTenço.:traeta-me:ao 
entrar á bordo, 

(ledido ;\ allenção da C:rmara e seu pria, 500 grammas de rarlnha d, .... ｾ＠
ｮｾ｣｡ｬ＠ para õl inspecçio das carnQS lr,'go l' uncl' se em m t r , R- on e, e az-se, 

expostas a vend:1, c para o modo no ccul,'O uma con, onde se deila 
porq.'\6 são I a I h ｾ＠ d a ｾ＠ ; entretanl.o I ｾＳＰ＠ grammas do assuear refinado. 
contlllllam a scn'lT-se.os açougue,- ｾＵＰ＠ grammas de manteiga Ianda, 
ros do machado, em ｾＸｚ＠ da serra; ｾＺｳｾ＠ grafamOS de amendlla5 pella­
e uma ou outra ｾ･ｺ＠ ainda a earne 11 ､｡ｾＬ＠ e pitadas em pequenos pe­
mal sangrada e mesmo allerada To- dacinhos, ｾ＠ ovos (cbras e gemmas) 
Ilal'ia pelle a ju-tiça que so faça e um decilitro de eognae. 
senlir ao fiscal que, na quarla-feira Desmancha-SI tudo isto com a 

mão, e depois juncta-se i farinba, 
amassando tudo até ficar em massa 
bem consistenle; em seguida corla_ 
se esla massa em rollinhos da gros­
sura de um derlo_e do comprimento 
de 6 cenlimelro', ｰｩｮｴ｡ｭＭｾ･＠ líl!eira-

foi il\j ｮｾｴｬｬ＠ para com o açouguciro 
,Inlio Silveira, mullando-o e fazen­
do relirar. a carne, flue eslava em 
ｰ ｯ ｲｦ ｾ ｩｬ ｯ＠ estado de consernção e ca-

nço e a ｲ｣ｴｲｯｧｲ｡､ｾ￧￣ｯ＠ ,Ias arles e 
sciencias, são tambem ･ｉｔｾｩ ｬｯｳ＠

seu joder, e l.ijlC IOuVl.n-no 

(li.7. de ser consummitia. O Ｈｬｲｯｾ･ﾭ
e1e,r do hOspital ｾｩ＠ -a, o enfenneiro 

Si bem que S, S. MO clera 
!10.tar:de mim nlo é todavia. ra-

cessai' os anjos, o 
.---..... emma (I'ovo, rolam·se 

eondições, a o ￵ｬＧ ＧＢ Ｍ ｾＭ ｾ＠em :lssucar eryslallisado, arrumam-
lrevas, a Il\Z, o CC!), o n 
xcs, os animae5, a$ ｾｾＧＡＮｲＬＬ［ＧＭＺｊｾ｟ ＮＭＱＭＭＭ ｾ Ｇ ＧＧｏ＠ i Julio mostrou·a i um 
tas. as ｰｏ､ｬＧｬｾＬ＠ e tu.lo o ql\anto nas- med,co e a oulras pessoas mais que 

am,'I01ram estar em condições dt 

ｾ･Ｌ＠ distanciados. em taboleiros de 
forllo, e cosinham-se em .rorno ra­
gul:lr com visla .• 

ｾ･ ｲ＠ ｶ･ｮＨ｜ｩｬｬｾＮ＠ Epicuro. 
N·to era ｵｭｾ＠ carne ｾｯｲ､｡＠ Ｂｩｳｴ ｯｳｾＬ＠

ｾｾ＠ ... ＡＢＢＢＢＢＢＧＧＧＧＧＢＢＢＧｾＡＡＧＧＡＡＧＧＡＧＧＡＡｾ＠ \ ｭ｡ｾ＠ estal'a 55. 11m coodiCÕ. es, ｾｉｩ Ｚｩｳ＠
(IH\. 7.::lí:'J'AA,UA. IIC'flre", lem se I'cnrlido, ｾｲｬＧ ｮ＠ que o 

Argos. ria municipall lllelo lenha 

ce, li ,e, cresce, multipl ica-se c de· 
laPI'HccO no seio immenso da crca­

Deus e ｾｯｭ｣ｩｬｬ･＠ Deus I Que gaiato 
Um individou, muito gago, preci­

salldo comprar um pouco de xaro­
pe de ipecacuanba, dirige-se á uma 
pharmacia e diz ao phal'maceullco: Lê-se. na «Gazeta d 'Aracaj Ú, LI 

Até-31 de março de 188t, o Eslado 
anhou em descontos, c não 3 (ll'e­
enlação de no las ao troco dur lnle 

t tempo devido, a n i n b a ri a de 
ＳＬＷＱｾ ＮＧｾｾ ＡＩ Ｎ ｏｏｏ＠ t 

Devom ler sido os pl'ej udicados, 
()s homens das classos pobres que 
,nãO compram jornaes para ler, os 
,aoalphabelos quo não os podem 101', 
e os serlanejos que mesmo niio 53-

ｾｾｭ＠ 50 taos bichos existem. 

dJtlll cavaco. pnrque, pois, foi u­
ma lal injustiça' . . 

E' preciso rigor, muito rigor me!­
mo, mas com jUS'. iÇl. 

Colleglo Remos-I\ecommenda­
ｾｯｳ＠ ao p.blico o annuneio d'este coUe­
glO, que em lugar eompcLrnle rai inseri­
do. Acha-se nesta cidade babilitado pa­

ｾｵ ･ｲ ｯ＠ xarope de " ipe ...• ip •.• 
•• 1 pe . •• 

Respondeu o pharmaceutico: 
Hurl'ah I O freguel assustoU-S8 e 
sabio desaponlado. 

ra quaesquer esclarecimentos consernen- ... I t _a s "ale tarde do que n--c. 
os 80 mesUlo, o sr. Beroado A. Nunes ｾＮ＠
tlurreto. Certo sugeito ､ｩｲｩｾ ｬ ｳｯ＠ a aulori-

Rcth'adll.-Temlo a eola cid.de ､｡ｾ･＠ de seu districto, e pedia-lhe 
chegado no dia 7 do corrente DO va I que desse providencias contra um 
pOr S. Lourenço vindo da capital. o tal.fulano, que o quer:a malar, e 
UOS50 amigo o Sr. Dr Tbonaaz A F faz,a-Ihe «esperas. )I ,. A t ' Ao Ｎｉｴｵ｡ｾｯ＠

--_ ..... 

\ E o " thesouro nacional pagarà ao 
(lortador a quantia. de .. , )} 

«Fiche-nous la paix,» governo 
e uma figa. 

Revolla de prczos-Uou\'c no 
rassado, uma revolta de presos 

casa dotenção da cOl'te. Os ｲｾｶｯｬﾭ
ｾ ｉｊｾｕＧ＠ errio em numero do '50. Só 

Cha,es. bem como o Sr. Manoel G au andada retorquio·lho: Vá 
da CosIa Barreiros, ambos ､･ｰｵｴｾ＠ ｾｳ｣｡ｾ ￧｡､ｯＬ＠ .que elle não o hade 
dos prol'lnciàes por esle destricto, i ｾｴ｡Ｂ＠ e s, tlfer o arrojo de o razer, 
seg uirão honlem no mesmo vlpor helde moslra_lbo para quanto pres­
para 3quella cidade, a companhados lo; ,garant.o.lhe que um quarto de 

Ao sabemos. o que IIIlis possa aiod 
ap.recer para maior degrad, elo esta 
matrada4a situação, ｱｵｾ＠ a ma;, e is 
annos tem sido o Oagello qu • DO c'Jr-

de suas Exms. Familias hOI a depOIS estará ingaiolado , O I . 
.llmejamos.lhei feliz viagem be .. Sr. «Sobredelegado." diz 

• O s\lppltcanle, não seria 1\ mais me-

rer dtsse 100go tempo mais 
t l d 

- tem D. -
es a o. 

Os jornAcs, si mais inpareiats coo ' -
ｾ･ｭ･ｬＱｬ･＠ Illostrão os Ülusos a • Ule ..... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fi - -..... 
orbllraried.do d . COl_lh3nle g@slo, o rem de prestar algum e clarecl­
quo lem "d aponl.Jo ,'um ､ｊ｣ｵｾ＠ .. nlo· mento ou inf<lrmaçio á respeito 

As IllensalilJ;u!es continuio l ser: I no.\! 
Pensionista ＳｾＰ＠

EjlPHEGO DE CAPI­

TAL 
enr ｾｉ＠ \e • DO ｲｉＡｾｴＮｮｴｯＮ＠ naJa. ｡ｨｾｯＭ fi I b d 

deI! Sô cau o os mem I'OS li lUU Illt'Jlt- naJa t .. l:l ｃｏＺ｢ｾｊｕｉｊｉＬＩ Ｎ＠ tud l 
"'111 .!lo elO r rJ perda, n"'} que NIl- Junt1 que (a lt arem S'IIU motivo 
IIDU 'O lO ."d . em sua d slrn ldllra jllsti6c:ulo ｩｮ｣ｬｬｲｾｯｳ＠ na multa 
urrm', ...,01 o ｱｾ･Ｌ＠ cad., HZ n,ll no. ､ｾ＠ 10:0 O a 50:0 cada 11m a 
.prouru,moi do oby,mo, que serã 100-

,ecl,1fd .e f r,'m muilo .lem, "10., se qual se rara effectiva. E para que 
Dão lil s for amoe do o ｾｯ､ｴｲＮ＠ lelllpJ chegue ao conhccimento do to­
d •. Iv., l. dos, mandoll lavrar o presente 

1)0"' f.elos bem , ｲ ･｣ｾｮｴ･ｳ＠ d.1os an-
ue será affixado no 10

0
'" ares Ire nós, b. lão poro. CODrililu da '"er' 

dade eIpO'II. mais publioos deste municipio e 
o I'. fOI o e -.ndaIQ que _c deu n. publicados p la imprensa. 

no",' C'aJor. OlUOIClP"I, por occ. lão do Tubarão 18 de Janeiro de 
Ip1rio) UQ -cu I'r ,Jcnle e Veee-PreSl-

1884. Eu Carlos José ｐ･ｩ｣ｨｾｲ＠

Meio-pensionisla ｬｾ＠

Ezlcrllos: 

Curso primario 5;:1000 
Curso secuodario-o cOllvencio­

nado. 
Deslerro, 31 de Dezombro do 18 3· 

loslÍ n amos da ilva J unio/'. 

)1f luga se um moleque,optiruo 
4 para criado para informa­
ções nesta Iypograflhia, 

dtole. Qu,l o r .. ull>do. E' O quo se 
ｳｯ｢ｾＬ＠ Ir. te \ rerel,r·.e. arua Dirtlita n' . .25 vende­ccret rio da Junta o escre,i 

se formas de ｬｩｭ￵ｯｾ＠ de cheIro . O 2-. foi :ucd é m.ior, o que aca-
b. de dar- o nl nos!> capllJl por oc.si­
ãJ·de reconheclmenlo do- eleItos do po-
TO plra DO'" Ｍｾｩ＠ ｲ･ｰｲ･ｳ･ＺｬｴＺｭｾ｜ＮＧＤ＠ na aiSem· 
blél pro,inc .. 1. 

Qu.nto d .. ｲＮＧｰ･ｪｬｾ＠ .s leis, ｾｯ｡ｄｴｯ＠ co­
ragem! 

0" bberaes _ão ･ｭｦＮＧｲｾ＠ os mesme- em 
todo! o. ｬ･ｭｊｬｾｳＮ＠

'ed lempor. OilC 5emper ip n .,Ul. 
O. ｦｏＡｵＺｾｲｴ｡､ｯＢｃｬ＠ n,jc d!plU:ra­

dos. 

=-> ---

EDITAES 

João Cabral de ,fi fI/O 

AHf UNCIOS 

COLLEGIO RAMOS 

Nesle 3<;OUgUC de Bernardino, de 
hoje em diante, a crane verde não 

tem preço ｾ｡ｲ｣｡､ｯＮ＠
Julio Silveira 

BIS AGAS 
d9 superiores perfumos 

Vende-se per preços ｢ｾｲ｡ｬｬｳｳｩｭｯｳ＠ no 
Annlzcm da 

"maneio AI arlills 

Vendo-se 55 ｢ｲ｡ｲＺ｡ｾ＠ de tCl'ras 
de ｦ［ｾｭｾｾ＠ comy,OOO de fllndos 
1101-10 1 ubal<lO , fazendo fl'CI t . f I o 
no me mo 1'10 tl undos CachoeI_ 
ra do mal'-g"l'OSSO ô ･ｸｴｲ･ｭｾｯ＠ ) 
lo leste com tCITas do Anna ｾ＠ c­
rolinn do Figueiredo, e pelo ô: 
este com a venuedüI·a. ｅｾｳｵＬＺＮｳ＠

bmças fazem parte das 365 que 
pertc.ncem a vendedora AnDa 
Garcia. 

Vende-so mais 338N 18 de ter­
ras uo fronte no lugar Qcnorni_ 
nodo Braço do Norte da \1113 
do Tubarão, extl'elllau rlO pelo 
Leste com ｴ ｾ ｉＧｉＧ｡ｳ＠ da herdeira 
Maria Caroliua Ncves, e peloo­
esto com terras devolutas, fazclu 
fl'cnto no Rio Br:tco do Norte 

f · 1 ｾ Ｎ＠ , 
e nnuo" ao :Sertão. 

Quem as pretcndol' dirija.se 
FranCISCo Bcrend t Bt'sta cidade. 

Fumo l'special Clm pacotes. 
de-so no ARl\lA::iJ.c;M de 

I' E.Y.LVCIO MarlillS 

ven-
O direelor d'esle estabeleci milito 

partici pa aos pai de sens ai umno. 
e ao publico, em g 1':11, que, no in­
tuilo dc a ltenda r a pedido. de f ti ra 
d:l capit 1 e de servir ainda melhor 
a03 intereses de seus alnmnos, aca-
ba de fazer j unc(io com o collrgio 

O Cidadão J010 Cabr:ll de lle1- ---«Duarte-, creando um in torna-

Casa de negocio de ｾｌ｜ｎｏ ｅｌ＠ A:'l- no.![ DJ1 PlifGO DE CAN--
T<hilO DA SILV.\ ａｍａｾｔｅＬ＠ rna 

10 ｐｲｾ＠ ｩｴｩｾｮＱ･Ｎ＠ da 'am r.:U.lu: q,r ' o ｾ｜ｲｌＡｄ＠ rio r.",,,, ltLu da Praia, junto ao llotel ｌ ｾ＠ unen-

Dlclpal da Villa do Tubarão e do proCessor sr. João Abria Duarle, -
director d'aquelie ｣ｯｬｬ ｾｧｩｯ＠ profes- neros seccos, molhados e 

da Junta c a;sificadora para sor de Portuguel e Secretarie do leis, a varejo, 

l ibertarão de e cra\'os naquel- Lyceo de Artes e Omcios. Preços baratissimos. 
]e termo . &; Ficari igulmente a cargo desle 

Imnuhy 10 de F;/Tcreiro de 

1884. 
A Ch"5P in".lada uma sociedade Ora-

distinclo professor o ensino prima­
FAZ SAnER qne tendo o rio, pa sando a occopar-se o abaixo 

Exmo. SI', Dt'. Prcsidente da :,signado uuicamente com o secun­
Provlllcia, por acto de 2 do cor- d 

UIO matic. parliculnr • ReLr<io Imaruh) cosC 
r nte, design do a 4.' domioga, O col! gio continulr3 a (unuio- oh a 1)"relorlJ do r. Anlonio ｃｮｲｵｯｳｾ＠
24 do mez de Pevereiro proximo nar á rua do cnldo n. ｾＹ＠ tondo si­ Duarle, eonposla de moços do ambos os 

do a C35l ultimamento do, lodo re- Credos pohl:e05, tendo já um pequeno 
Thealro bem Ornado coo! as Cilll lDOdid3-parada: as aulas reabrir-se-hão a 7 

,.iodouro p:1ra a reunião da J un­
ta elas _ficadora de escravos qUI) 

pevem ser libertados pelo fundo 
e emancipaçãO, devendo ser 

classificadoi t a r. tos escrnos 

quantos conportem a quantia de 
1 :502:441 rei lendo 1 ;040:464 

decota distlÍbuida á este mu­
n icipio no ｰｦ･ｳ･ｮｾ＠ n n o, e 
461:!l77 reiB saldo e istente da 
cota distribnida á este munici­

pio no anno passado;convida por 
meio da presente, ao Collector 
das Rendas Gerus des te muni­

cipie e a,' Dr. Promotor Publico 
desta Comarea, para tomarem 

parte nos re.poctivos trabalhOI; 
assim como aos ｾｮｨｯｲ ･ｳ＠ ｰｯｾ ﾭ

.uidoree de ravos que tiTe-

de. someleD:es; que, in tctou Ｎｵｾ ｳ＠ pri­do corrente, 
ｭｾｩｲ｡ｳ＠ Roeitas, lel'ando a Seena ｮｾＮ＠ nei-

Oi dons cnrsos prinCi piarão dia- les de 19 e 20 de Janeiro o Drama em 
riamente às !) horas da manhã, en- dous . clos o Atuür e honro, FI' 

nallundo com A comedia em r.m leio cerrando-so O secnndario ( t'. sec-
o Jorasl do eommerclo, sendo 

￧ｾｯＩ＠ ao meio dia, e o prima rio ás '! bem desempewhados com .pl3uso Geral. 
horas da tarde; a 'I'. seC{\'io do cur- ___________ _ 
50 8cundario começará áT'4 horas 
da larde e dourará pelo tempo De_ -flAHNA ViL 
cessario ao ensinamento das diTer­
sas disciplinas. 

Conlinúa a ensinar-se no curso 
primario: calligraphia leilura, dou­
trina chrislã, grammalilAl porlugue­
za e arimellca (elementares,) na­
çõas da historia sagrada, de civili­
dade e de moral; e 110 secundario: 
ｰｯｲｬｵｧｵｾｺＬ＠ franceI, geographia, a. 
rilhmelica, algebra e geomelria,. 

Oulro si m, acha-se tombem c/"tada n­
ma socledado Ü1rnaule ca denomlDAd. 
• ｂｮｬｨ｡ｮｴｾ＠ Imaruh"eose. que tem de 
funcionar eslo auno, com brilhantismo, 
avista do preparatl,o! re,'em-chegados 
para esle tlm. SuhlOdo a ｣ｾｮ｡Ｌ＠ Da no .. 
le do dI. 'IOle e Ires as comedi •• Ihn. 
d. quem I'OOe; • eo Estud.nle de Pariz, 
n n.h sndo com • lcena comica • Omul­
do mulher: • ludo entrei .elos; I Da 
noule do dI. 25 do (orrenLe ｉｉｎｾ＠ r.pe­
lIdo o dralHA, « comedla iDllctadOl Da 
primeira reClla. 

o !Jeeret .... o 
Lui:: Feliz n, Junio/', = 

1'A L 
Vende-se ｾｴｩＶ＠ bl'aças do terra 

(leC,. ·o to rom fiOO dA r,>< I,,, 111---­
can de 

os defrellte 
'1 l Iln Ｌｾｰ＠

gellho oc ｉ ｾ＠ ... , ＬｾＳｲ＠ farinha; c0ll\. to­
tios seus prctcncentes H COllIlgUl 
no ｬｬｬ｣ｾｭｯ＠ ellgenho uma ca<a com 
ｾｇ＠ palmos Ile f\"l'n te e M, de fu ndus 
e Utn:l casa com engenho de fafri­
cal' a<snco1r, cllm fOI nos e alamlJi­
que lodos l:Uucrto ､ｾ＠ telhas, em 
perfeilo estado, e nm lllHJU pot1'wo 
pai a criar solto, oa mesma venda 
llUCI ,: ell trar um escravo ou uma 
escrava . 

Qu m prelcndor dirija se a João 
Cardoso A, Sobrinbo, no Imaruby, 

C E RA VI R G E ｾ＠
Por. I m" ､ｾ＠ cheiro 

Vende·se a 2,600 o Kilo 
no armuem. de 

Anlonio Joaquim Teixeira. 

MEDICO 

Dá ｣ｯｮｾｬｬｬｴ｡ｳ＠ em 
dial utei. dai 10 hOI. 
manhl u da tarde 
oloa llltorio. 'rua 

.-.al. D.' 65 sobrado oa 
r .. id.ncia em 
qualquer hora 

t 
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